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AVElRO

,CONTBADICÇOES
O governo mandou syn-

dicar o lyceu de Lisboa, e ao

mesmo tempo processar os

jornnes que discutem e criti-

cam o ensino n'esse estabele-

cimento de instrucção.

Não ha maior incoheren-

cia.

Com que seriedade ha de

o ministerio publico accusar

de díffamadores os que reve-

lam factos sobre que o gover-

no manda syndicar?

E se o resultado da syn-

dicancia fôr, como já se diz

que é, absolutamente desfavo-

ravel á direcção do lyceu, co-

mo hão de ser condemnados

monge araram essa dire-

tação? “m"

' Não se comprehende esta

l furia de perseguição áimpren-

sa n'uma questão que nada

.tem com a política, antes in-

;teressa capitalmente a uma

'das primeiras necessidades pu-

blicas, o bom regimen do en-

sino.

A discussão tem sido se-

- rena e levantada, sem acrimo-

nia nem verrína, posto haja

denunciado factos tão graves,

que o gOVeruo não poude exi-

mir-se a mandar inquirir so-

bre elles.

Bem mal comprehende,

pois, os direitos da imprensa

quem procura amordaçal-a em

assumpto como este.

Se não fosse ella, os abu

sos e erros, que a syndicancia

confirma, continuariam impu-

nes.

Isso épque parece deseja-

rem os que, em vez de dar ou-

vidos a todas as queixas e re-

clamações, mandam processar

os queixosos e os reclamantes.

Por outro lado, parece que

lhes dão razão, pois que os

mandam ouvir como testemu-

nhas n'uui processo de inves-

tigação.

Não sabemos como se ha

(le esta contradicçâo explicar.

Os #processos '-t criminal e

de syndwancia administrativa

são inc ' ,,tiveis por sua ns-

, v , ais incompatíveis

' 'a nos seus resulta-

dos. É' ,

. E' impossivel coexistirem.

*0 goveríto tem necessariamen-

= de recuar nos seus impetos

'i perseguição criminal, ou

 

  
    

   

  

 

   

   

   

  

   

 

ha n'este paiz, o obrigarão

,. _recuan

Deixem ver o que a syn-

dosncia dá.. Só por ella se po-

' 'de saber se teem ou não teem

- ' szão os que consideram o

:ctual systems de ensino co-

"gmo o mais nocivo para a ins-

tracção.

Continua a sentir-se a fal-

ta da caixa do correio que ha

perto de dois mezes desappa-

receu da estação do caminho

(le ferro. Isto importa grave

transtorno aos moradores de

alii, e porisso de novo pedi-

mos, em nome d'elles,ao sr. di-

rector do correio, se (ligne pro-

vídenciar como de justiça é.

 

*ças pessoaes; apenas se sabe que

_sn os tribunaes, que ainda -*   

Temporal l Os prejuizos são grandes. Morre- Apontamentos de
Escrevem-nos da Povoa. do '

Varzim em 11:

Hoje houve grande innundação,

produzida pela chuva torrencial

que cshiu a noute passada. A

maior parte d'esta villa está inun

dada, a ponto do transito se tornar

impossível.

Nas ruas Junqueiro, Direita,

Ribeiro, Almada, Bandeira e largo

de S. Roque andaram barcos pas-

sando gente, attingindo a agua um

metro de altura.

Os bombeiros teem trabalhado

todo o dia no esgotamento das ca-

sas.

Soffrem grandes prejuizos di-

versos estabelecimentos, entre ou-

tros o de mercearia e cereaes do

sr. José Ferreira do Valle, sendo

avaliados os estragos em cerca de

5005000 reis; as lojas de fazendas

da praça de Almada soEreram tam-

bem bastante.

A estação do caminho de ferro

da Povoa é um verdadeiro lago.

Não póde seguir o comboio pa-

ra Famalicão, pois a linha ferrea

acha-se damnificada em varios pon-

tos.

A estrada da Po , Espozen-

de acha-se cortada jNabaes por

ter a agua destruidoiosqueducto.

Em Avêromar o temporal des-

truiu cinco casebres.

A mina de agua de Terroso,

que abastece esta villa, foi muito

damnificada, bem como a canalisa-

çlO. - , '-

Não consta .terí'havido desgra-

appareceram alguns animaes afoga-

dos. i

O commercio vai representar

camara contra s insutiioiencia dos'

canos de esgoto, pois já e ag

da inundação no _ _tervaIT __

annos. I' '

_Dir-*in timber_ e.;
cellos: J”" '

A noute de hontem foi tormen-

tosa e as grandes chuvadas causa-

tragos que são incalculaveis.

Desabou a ponte do Estreito,

interrompendo o transito de carros

para a Povoa e Apulia. Mais tres

pontes, menos importantes desaba-

ram com a corrente, interrompeu-

do o transito de outras estradas.

Em Medros, a innundação ar-

rastouínni espigueiro, com quatro

carros'de 'milho e varios pipos de

vinho e aguardente. Prejuízos em

moinhos e engenhos são incalcula-

veis. A cheia no Cavado é impor-

tante. Morreram afogados muitos

animaes domesticos.

N'esta villa desabou parte do

tecto da casa onde está o correio,

causando estragos no telegrapho.

_Tambem de Barca de

Alva, informam:

O Douro segmentos bastante

de volume_e;,e'possivel que conti-

ber, porquez tem chovido

'Guardaw bem consta

'te toda a noute choveu

   

  

  
_ 7 'ando a circulação duran-

te alfii'n'añhã, dos comboios da Bei-

rs Alta e Baixa.

&Tambem de Belmonte

escrevem; i

As chores torrenciaes que téem

cahido desde, hontem á tarde, fize-

ram com (ineo-:49 “Zezsre e as

ribeiras que o”" * '

 

-sl 4-,

grossassem de 5m? , PÊB; c .'›

duziram grande inundação 'em qua-

si toda a extenção das suas mar-

gens.

A corrente do Zezere é cauda-

loss e terrivel, arrastando troncos

de arvores, engenhos e utensílios

de lavoura; destruindo por comple-

to as sementeiras.

O espectaculo é magestoso, es-

tando muits gente a presencial o.

Algumas estradas estão intran-

sitaveis.

Receia se que tivesse havido vi-

ctimas, mas até agora nada consta.

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

 

  
  

   

  

  

  

   

  

  

    

 

   

  

  

   

  
  

   

  

  

  

  

 

   

    

ram em quasi todas as freguezias, -
. . . l =' tie é m '

do concelho importantíssimos es-I iq á' Ponsso mesmo que tem

 

*HS-.2'.- -Míi 'É

ram afogados alguns animaes.

_M

A REFORMA PBECIOSA. ..

O «Correio da Noite» encetou

ha pouco uma tenaz campanha con-

tra a reforma dos lyceus, e prose-

gue condemnando o systems, cheio

de defeitos, e o methodo, eivado

de vícios, do ensino a que ella

obriga.

O facto originou uma syndi-

cancia, mas os documentos que lhe

respeitam é que não veem a lume.

Está o caso affecto ao conselho su-

perior de instrucção publica, e

quando d'alli sahir, se sahir, não

causará estranheza a injustiñcavel

absolvição que se aguarda, «para

não molestsru o auctor d'aquella

preciosidade.

E' o que nos resta ver. Ella é

de tal quilate, que afere todos os

rapazes pela mesma bitola, exigin-

do d'elles o mesmo grau de compre-

hensão, a mesma intelligencia, as

mesmas faculdades,a mesma dedica-

ção ao trabalho.Cadavi_im, tenha ou

não tenha a razão suiiicientemente

esclarecida, tenha ou não tenha fol-

lego para tudo aquillo, ha de dar

sete a nove liçõçgrao -4 8 ás

4 da tarde,e obtegílsg vi "'

em todas ou pel --

ria d'ellas, sob pe' -

annos sobre anni _7     

 

53, 2, 1, mas proseguia, ia andan-

_ l *até chegar ao"-tim. Agora, por

_ 'ella maravilhosa reforma, hão

"e todos escalar o capitolio ao mes-

mo tempo ou gastar a vida pelos

gl'yceus!

V E' simplesmente uma bai-buri-

"_de, e um assalto á bolsa dos po

"bres chefes de familia, que mal ga-

nham para. livros epara o calçado

que os rapazes rompem tantos annos

pelds bancos do lyceu.

J Mas sustenta-se porisso mesmo

dado os peiores e mais extraordi-

narios resultados.

Ou o sr. Jayme Moniz não fos-

se um doente, cuja conservação é

necessario manter atravez de tudo,

ainda mesmo com o sacrifício de

tanta gente, como são os chefes de

familia, os estudantes, os professo-

res. um infinito n.° de queixososl

ais

O «Correio da Noite» transcre-

veu no seu n.° de segunda feira

ultima_ as considerações que aqui

    fazi _ ,sabbado á deoantada e

noticias _louvada reforma de

instrdi i _ cundaria.

Agradecemos ao illustrado col-

lega lisbonense o honroso logar que

deu nas suas columnas á nossa pe-

quena apreciação, que não foi a

primeira nem será a ultima,se Deus

quizer, emquanto aquillo subsistir

por desgraça e para vergonha d'es-

te pobre paiz.

-__+__

Um dia lindíssimo, o de

domingo ultimo, que succedia

a outro de aguaceiros formida-

veis. A' noite, a lua, em forma

de barco a pino, parecia asse-

gurar outros dias como squelle.

Pois não foi assim". A ms-

nhã de segunda-feira appare-

ceu triste, e á tarde_ recomeçou

a chuva, o vento, o frio, que

nos tem açoutado até hontem.

Estão já. de baixo d'agua

cs campos, com raras exce-

pções. 0 Vouga leva tambem

maior volume, e o traballio de

pesca na ria e msr quasi pa-

ralisou.

Estamos, como quem diz,

em pleno inverno, comquanto

o dia de hoje seja de sol.

--_-*___

O sr. José Roballo Lisboa

foi nomeado ajudante do es-

crivão-notario de Aveiro, sr.

Manuel Cação Gaspar.

carteira

O Anniversarios -Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Isabel Casquel-

ro e l). Conceição Ravara, Lisboa;

ll. Georgina rl'liemudo, Coimbra; e

D. Augusta de Moraes.

Amanhã, o sr. dr. Feliciano da

Costa Amorim, Alpedrinha.

Alem, a sr.“ D. Roselina [len-

riques Nazareth Monteiro, Sanga-

lhos: e o sr. Antonio Ferreira Pinto

de Souza.

O Chegados e partidas:

Regressou a Carregosa o sr. D.

Prior de Cedoieita.

_Esteve hoje em Aveiro com

seu lllho, sr. dr. José Homem, o

nosso velho amigo e íllustre chefe

do partido progressista em Alber-

garia-a-Velha, sr. Bernardino Maxi-

mo d'Araujo e Albuquerque.

-E' brevemente esperado em

Aveiro o nosso presado amigo c il«

luslre director politico, sr. dr. Bar

bosa de Magalhães.

-Seguio ante-homem para a

capital o sr. governador civil.

-Seguiu para Villa Franca de

Xira, a lim de tomar all¡ posse do

seu logar de sub-delegado da co-

marca, o nosso amigo, sr. dr.

Joaquim Rodrigues d'Almeida.

-Esliveram lionlem em Avei-

ro, os revd.” srs. Manuel d'Olivei-

ra e Costa, digno presidente da

parocho de Veiros. '

-Segue hoje para Beja com

sua familia, o sr. Jayme Macedo de

Vasconcellos, professor do lyceu

d'ali.

O Praias:

Deve regressar n'esta semana

da Costa Nova do Prado o nosso

velho amigo e antigo membro da

commissão dislrictal, sr. Antonio

Maria dos Santos Freire.

. Sport:

Vae já grande enthusíasmo eu-

tre os amadores para as corridas

velocipedicas e estafeta Aveiro-

Figueira, que se realisarão no pro-

ximo dial de janeiro, para com-

memoraçâo do anniversario da

fundação do «Gymnasio Club Fi-

gueirense». Faz entrega da men-

sagem ao presidente d'este club, o

festejado campeão cyclistado «Re-

creio Artistico» d'esta cidade, o

sr. João de Souza Gomes.

Prepara-se um escolhido espe-

ctaculo para ámanhã, no Theatro

Aveirense, em beneiicio da festeja-

da primeira tipica-«Aurora Solis».

___+_-_.

Suspensão

0 meritissímo auditor do

districto ordenou,por aocordâo

d'esta data,a suspensão da de-

liberação da camara munici-

pal de Ilbsvo, que, com ma-

nifesto menospreso pelo de-

creto que, sob consulta do Su-

premo Tribunal Administra-

tivo lhe ordenara a nomea-

ção d'um facultativo de entre

os concorrentes ao partido pa-

ra que abrira concurso ha

tempos, e que em vez d'isso

votara listas brancas e delibe-

rara abrir novo concurso.

O facto importava,realmen-

te, desobediencia manifesta a

lei,não podendo por isso man-

ter-se.Se cada um de nós fosse

a. fazer o que muito bem nos

parecesse, de que valeriam as

leis e os tribunaes, que se op-

põem a demasias?

____.__.__

Sorteio d'obI-¡gaçõeo

Foi designado o dia 18 de

dezembro proximo futuro para

o sorteio das obrigações mn-

nicipaes da extincta Co nipa-

nhia do Mercado Manuel Fir-

mino.

O acto deve verificar-se

em sessão da camara munici-

pal, com a presença dos inte-

ressados e de quem mais qui-

zer assistir.

pectores priinarios parece que vae

levar corte, pois uma grande par-

te não respondeu às provas escri-

ptas, sendo por isso posta fora do

camara da Feira, e José Ferreira, por “uma“

'interposto 1 _ v

por Miguel de souza Guedes; "acer-1.'

   

 

    

  

Novas da capital

 

Lisboa. n

Apesar de estarmos em inlerre-

gno, correm insistentemente boa-

tos politicos de magna importan-

cia, como é o de se alllrmar que

se prepara uma grande manifesta-

ção militar, que reprovàmos, con-

tra a marcha governativa. que nos

temos cançado de verberar, mas

que continua n'um desvairameulo

infrenel Que se esperam grandes

acontecimentos, não ha duvida...

-A tal enxurrada de sub ins-

combate.

_Chegou aqui o sr. governa-

dor civil d'esse dislriclo, que cou-

ferenciou com o sr. presidente do

conselho.

-Pela inspecção geral do ser-

viço technico aduaneiro foram

mandados classilicar pelo artigo

!109.o da .pauta como cobra de me-

laes não especillcados», a quo cor-

responde irá-:tarada 400 reis por

kilo, os. utensílios de casinha, de

nicks] ;pu-ros de origem austríaca,

importados_ de_ Anyers, propostos

a .destinem _na Alfandega; do Porto

, faminto,-

Daire ::na recuo
5

ca do valor per ella atribuido -so

carregamento de aduellas para stay:-

silhame, importadas de Mental-334,40.'

lemanha). As aduellas de qu'àlsd

trata deverão ser despachadas _per

lo valor de 23:4306000 reis', .Ade-'1

clarado pelo respectivo importador,

para os eli'eitos tribularlos.

Foram mandados despachar ppl-_l *-"

lo valor de 635000 os relogios

portados de Hamburgo e submettií

dos á verificação na Alfandegadeí'

Porto por Albrecht Lobo.

-Reuuiu a commissão de ;tdi-'i

lheria naval, a lim de examinar¡

relatorio vindo de Leorne acerca',

das modiñcações a introduzir' no:

primitivo projecto de artilbatueut'oa

do couracado «Vasco da Gemas»

Para Leorne parte na segunda felt.?

proxima o capitão de mar aguar-

ra sr. Gomes Coelho, que vce, 'co-

mo é sabido, substituir o fallecido

Ferreira de Almeida.

--A' recepção do corpo dipl'oi_

malico concorreram o nuncio, mi-

nistro da Inglaterra, Adamantina

Italia e encarregado dos b negar-i6;

da França. ' L "
' i.

-O sr. ministro da 'marinha

tenciona levar á proxima' assigne-

tura. que 'év depois tocam',th os dobrado em Salamanca em

. .1171 e D. Urraca morre ' -
na actual lei das concessões e \re- t ' u na.

decretos introduzindo 'modificações

lalivos a caminhos de ferro do ul-

tremer; _ '

'-Gonsta que o sr. conselheiro

Joaquim Machado será incumbido

de uma commissão especial nas

obras publicas de Angola. W.

Uma. das peças de musica

com que a excellente banda do

24 nos mimoseou no domingo

ultimo, no Passeio publico, ti-

nha a originalidade de fazer

sahir do coreto, cada um por

sua vez até ao ultimo, todos os

cxecutantes. Era a Retreta mi-

litar.

Em baixo, pssmado, mas

n'uma clara comprehensão e

com espirito, o povo commen-

tava.

Era ratão, engraçado,aquil-

lo. Nunca aqui fôra visto, di-

zia. E comparava o caso com

a entrada do regimento, que,

ha quasi anno, fez a sua apre-

sentação em Aveiro na força

de 600 homens, que, á sucapa,

depois, foram sahindo, sahin-

do até o deixarem reduzido á

expressão mais simples, o que

nunca aqui fôrs presenciado

tambem. . .

 

   

 

    

 

   

ra a atiirmativa os

_mmal ..AlmMew-"i ;lucidez e só assim «e explicitar'.

_'estas palavras, reputidos por

todos os historiadores dignos
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Como se escreve a historia

XII

Mas deixemos Jal-é listo-

vam e Garret com as pnroga.

tivas da coróa,e vejamos. o que

diz o «Janeiro» que é: «Quan-

do a córte fugiu aos franceses

em 1806, e D. Maria i, louca,

foi levada á. força ç "'71 bordo

da nau «Princi-,ll- iiL-uin, ¡gx-j_

tando que a «',tiw-isim arrastar

ao cadafplw, a pobre D. Marin

Anna, .tt-'gun «nu-idossmentc

com o reum «to ilumina. . . n

A famili,l :cal portuguesa.

repartiu-se ptlus (llilul'enicn'

naus que compunham a esqui.-

dra. A rainha,¡n rom eii'ciin ix::

«Principe Ruil» onde leram

tambem o rop-nte, l'). princi-

pe da. Beira. l). Puli'u :iii-\l-

cantara e O .'!=Í«›nltt :iu lltznpa-

nha, D. Pedr» Unrlos. A 'Íntim-

ta D. Maria-.na, essa foi ::a

nau «Princip - do Brazil»,

Tambemé menos Ver-ln'-

uziuiittll'ov

de que a rainhas. itava o“:r- a

queriam arrastah to “detales.

::Louca como estam.. parece que

teve então uns Vlrzltiulmet! tu,

_ds-fé, que se occuparam do as-

inerte,
~ Nós deixamor - ll-

qog'sñtjaber um só et,._.-lD-aíe.¡...

'“"' “ "ñ-(tão depressa, mi"

':_' que vamos fugindo
   

ao cocheiro me

' 'os cavallos para e -í-

'anulação do povo que_-

" , corria ao encontro   
',r. ci

um* :l que não via ha de-

m;"nâñlhos. ~

Ç; URRACA

fui-'Brás outubro de 1171-'-

 

_'Í1lion~é-_;srinfanta D. Urraca.

'-_Íg-EliiaÍülha 'do primeiro rei do

L _ Alfanso Henri-

958983, e nasceu
na; anna-;metodo 1148. Em

Fernando

se Leão e. Galliza.

&QD; 'Fernando divorciou-se

,,deD. Urraca, em Concílio cs-

se mesmo anno, como acima

dizemos.

Agora para pechosos:

Segundo um dos alfsrra-

bios que temos presente, D.“

Urraca morreu em 16 de ou.

tubro de 1171; segundo outro,

em 16 de novembro. Um dat-a

como casada em 1160, em_

quanto o outro muda essa da-

ta para 1165. Qual d'elles fala

verdade?

A nós pouco se nos dá, n'es-

te caso, sabel-o. Mas vai a

observação antes que algum

sabio, dos muitos que por ahi

medram,venha com alguma ba-

forada d'erudição que nos ful-

mineln

Do Primeiro de Janeiro de

16 de outubro de 1902.

O collega depois que lhe ii-

zemos aqui umas ligeira obser-

vações ao que no seu «Calen-

dario historico» escreveu com

menos verdade sobre o 6nst

jornalista Souza Bandeira, an-

da um pouco fóra de si. O oa-

so não era para isso.

Não perde occasião, como

ainda agora, de mostrar o seu



resentimento, porque sem som-

bra de anínqsidadeesem '01. mi- uma hora no pateo o, quando
nimo 'desejem depreciar'ñ'iêê" 'meu' a silencio inette-s'c na ca
ritos dehamuito comprovstS, ;p._Muito sobrio, só gastou
procurou em meíndnzia li-l hoje uma pequena_ parte
nhns restabelecer _ at verdàdel .às 20 Libras que trazia' quan-

herdeíro a sua visita e uccla-

mou o seu nome comum en

thusiastico hurt-ali. 0 princi-

pe então, retomando a pala-

vra, manifestou a sua satisfa

ção pela ordem, ssseio e dis-

no exterior. O preso passeia

  

  

   

  

  

   
  

      

   

  

  

 

  

   

  

    

  

   

  

   

   

   

   

   

   

   

  

   

 

   

 

  

   

   

  

   

   

    
  

 

   

Territorio de Manica e Sofala; As

nossas gravuras; Os ciganos e o

seu dialecto, por Julio Rocha; Os

Mortos, por .D. Francisco de No-

ronha; Um 'burgomestre engana»

fado, por Erkmann Chstgian; Me-

teorologia etc.

consumo de fructos na Allemsnha,

por Adolpho Frederico Moller; Da-

vallia bnllata; Novos pecegueiros

temporãos, por Nai-dy. pére; Os

'bons fructos: Ameixa_ Coü's, Gol-

den Crop; Indicações uteis: Para

fazer desapparecer ss minhocas;

grande obra de civilização que a uma
e outra imcumbe no porvir.

Nós, representantes aotusss de
academia de Coimbra, em cujo cors-
ção pulsam sempre vehemsntemente
asvsagradas memorias e aspirações da
Patria, sentimo-nos deveras felizes,ao
tributar ao gontilissimo espirito de

  
  

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

 

   

    

 

  

  

   

  

  
   

    

   

  

  

  

   

   

  

  

     

  

  

  

  

   

   

  

   

  

   

  
  

   

    

    

  

  
   

  
   

  

   

   

 

  
  

  

   

    

  

   

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

 

h d, f .. a

F 1._ .4 t. .d A Caça La Cau reles max-este. (homtmovidn há; enagem,

istorica um -, - à: - , ›. _ - ,in r endo ,mu saoinsee !Cl a. _ - _. _ ,A › em ue se re eo e com to a.. since.
d'uma vez deh". J'- Í-Z-'i ?ug-n &al-a1: 13,31.??? -t mp fil-do czrpa, ?dee ,e A redacção e administração é por Francisco BohigaSÇAj-eou- rid ogia al_ms_¡mien1l,n admiração ao' . fu r- a 1 mm o o aco 'men o em' m que ' ' na rua dos Fogueteiros, õ-Porto, dellana da Companhia das Lezi-i °› 'MOIIMCImo de todos nos por v.Â; h_ serena: '-' sempre nervoso, Ve por_ toda a parte. Depois

de entregar á officiali'dade dos

hnssards uma recordação da

sua visita, o_ principe soltou

novo viva em honra do' ;reg'i-'r

mento. -

Conclue-se de toda esta

linguagem do principe, que,

decididamente, a. Dinamarca

renuncia a todo o rancor e a

toda a ideia de desforra ~con-

tra u Allemanh-a, eme conse-

nsu- .que tlo galhardamente acaba de
desi'raldsr, perante a moeidade nossa
irmã do Brasil, o sstandarte glorioso
do imperecivsl gente da nossa raça.

Coimbra 4 enovembro de 1902.
Pela Academia de Coimbra, Fran-

cisco Odorico Dantas Gameiro, alu-
mno do 5.° anno de I'hsologia; João
dos Santos Monteiro, nlnmno do 5.°
anno de Direito; Joào Duarte de Oil-
veira., alumno do 6.0 anno de Medici-
na; Antonio Ferreira Loureiro, alumno
do 5.0 anno de Mathematics; Fernan-
do Paulino d'Oliveira e Albuquerque,
alnmno do õ.° anno de Philosoplrla;
José Gomes Ferreira. da Costa, alumno
do 2.° anno de Medicina.

rias, por Augusto Pedro.

pedia, pelo dr. Carlos Xavier, de

Andrade; A caça aos pombos no

Alemtejo, pelo visconde de Re

guengo; Esgrima, por Furtado

Coelho', A propriedade na desco-

berta do «cgoke bora» por Frede

rico Simas, lente da Escola do

Exercito; A exposição canina do

Porto; Uma caçada ás perdizes no

Chiramo, pelo engenheiro Jooquim

Alfonso dos Santos; Canil d'A 0a~

ça; Echos e AAutomobilismi, pelo

dr. Henrique Anachoreta. E' o va-

Não é precidbíseij'bsàií" :Í c

ra emendar a

acertos do «Janeiro-b
medianamente conhecedor

nossa historia patria os vae re~

ctificsns luto.. momento. E' .o

que temos feito.

O college está continua-

mente a dizer que não se pren-

de com minudencias, com da-

tas, etc.3°eirtnõ"se'“assiin'“"é, isr-

gue mão de assumpto _cem ves

Preço da assignatura, por an-

.no, 500 reis. '

' í-Interessantissimo, o n.“ 7 da

Blusti'açño ,Moda-na, bella revista

!de litterrtu'ra e-,srte As gravuras

que insere, magníficas; e a Iparte

litteraria deveras ou'idada. eda-

cção e administração, sua Nova

d'Alfanhega, 67, Porto.

-O ZlImzual da Lavandeirav e

ngmnadcira, é um livro realmente

util, que a conhecida e conceituar

da casa editora dos srs. Tavares,

Éardoso G: Irmão, do Largo de! Ca-

dêjnpre' em movimento. Attri-

btiom-lhe ideias de. suicidio;

uma manhã, quando retirava

o vigia, exclamou: «E' a ulti-

ma vez que vejo a lua do dia».

De noite, um guarda pareceu

_ lhe que Naldi' tentava contra

a existencia e, por isso, deu O

signal de alarme. Desde en-

tãb, licou'stueito n uma. 'cons-

tante Vigilancia.. Abandonado

   

de historia esCrevu historias, e pelos parentes e amigos, teve quencia da ' anuexaçâo do mões, 6, Lisboa', acaba _de' pôr 'á riado e_íntere§58nte summEI'ÍO dOx“não venha como no artigo re- de subordinar-se ao regimen Shleswíg á' Prusúabm' .1364;, VEM?“ 0d seu "Mo. md'ca O :E: ãlotffãizgr &DÊOCZÉS' :il: à? G
fe' I _ql . ' _ i _ ' - 'i ' '1' _~ ' 'J e e J e everas Be _reoomíne l'l l . .t . - .-

re ite a Urrata, citar nos polirmum 4 todos os presos. As e que não é ,destituida de fun prmmpahneme a umaboa .dona de gnasldepnonqas ¡Hustmçoesl que _opmlõ” awe““ 80MB B' 890- Justlçns consegun'am descobrlr danlentols noticia que, corria ea”. - acompanham os mágoa' das qmas - -----cha do casamento e morte d'es- que Tullio Murri tratou', de'-

pois do crime, de_ lançar ao

mar uma maia que provavelf

mente continha ns roupas en-

ssngnentadns pertencentes á

victima. “
, -.“+___

A verdade em tudo..

ha dias em Copenhegne; sobre ~

uma alliança -entre os dois_

paises. p

M

muitu-:uarrumei? r

In Illo ?empomE' um volume

elegante, optimo papel, magniñca~

mente impresso, com primorosas

illustrações muito' nítidas e e' bem

escolhidasJE' uma verdadeira edi-

çãod'e luxo.” São -alli descriptas

com uma nitidez e uma verda-

de admiraveis, as scenas da vi-

da de Coimbra pelo distincto e' ta

lentoso esoriptor Trindade Coelho,

edição primorosa da casal Aillaud

(90.3, 'de Lisboa, que teve a sma-

bilidade de ofi'erecer-nos um exem-

plar d'esta primorosa collecção de

episodios da vida de c'oimbrã.

J Parsvsew avaliar do interesse do

_Publicou-se o n.° 21 do Pro-

gresso C'atkolíco, jornal religioso.

litterario e illustrado, que é muito

bem redigido.

,-A associação dos jornalistas

e homens de lettras acaba de pôr

em publicaçãems actosrda sua-,gee

rencia, asreformas que introduzir¡

e as considerações que julgou con:

veniente fazer. sendo seu . relator

o illustrsdo causidico, six-'s dr._

nardo Lucas. E' _um_ docniiie to

honroso para &associação; s quem

agradecemos ;aramessa do volume

que recebemos, .›

l A Revista de Administração Mi-

litar, a que por ve_zes_.n.os referi#

mos já como louvor que realmen-

te inerece, insere novvsen ,n.°.ll,

relativo ,a .outubro, primorosas

photogravurss e artigos A que são

de . certo devidosa penas_ .experi-

mentados. 0*!" sr'io ,dv'este 11.'

“'l'liÀSFllÍil no 1¡qu
destacamosa que. representa o cão

Aromático.; a. caçada .na .Madeira, O

Real Club Velocipedista, ss instal-

lsções ida. exposição .do, Porto e os

automoveis «Locomobilem

Em resumo. A Caçaré inques-

tionavelmsnteia mais A. interessante

revista de sport'que se publicaen-

,tre nós ea todos-oswrespeitos me-v

recedora .do favor do-publico..

_gl_ ¡TRecebemos o ultimo numero

;dosjornaes'de caricaturas, .de Lis-.

s_boa, O Seculo Illustrado, A Pew

dia e a CamcdíaPoN-ugueza. todos

os .quantos ,continuam a. manter se

no seu papel de graça e interesse.

1:5__-M›da_.1uustrada. , Recebemos

'o rm 717 d'este excellente jornal

deímodss, correspondente ao mez

Corrente. Tem, como costuma, fi

gnrinoscolloridos, e outros dese-_

phos, referentes ao assumpto. de

que :se OGCUPE.'. '

.- ta filha do nosso primeiro rei.

" Pois fique sabendo o col-

lega que errou como erraram

tambem os alfarrabios a que

recorreu.. « ~' '

. DaUrraca não_ morreu em

litigância ou 1188 foi a Leão*

assistirzá coroação de seu filho'

D. Aifonso IX. i

_ O' fixar o anno de 1148 co-

mo o do nascimento de D. Ur-,

raca, não 'é mais do que uma

Quasi todos os vinhos en-

garrafsdos formam um depo-

sito' maior ou menor. Esso de-

-posito não prejudica em nada

aqualidade do vinho, comtan-

to que se tome a precaução

de desarrolhar a garrafa, de

preferencia com um sacca-ro-

lhes de parafuso, deixando-a

deitada na mesma posição em

que estava na adega, sem a

sacudir.

Diz um auctor francez, in-

dicando as precauções a to-

mar, que depois de tirada 'a

rolha com destreza, se conser-

ven garrafa. deitada. ”bre o

  

Lemos n'umjornal, que es-

te anno foi n. primeira Vez due

na real cspclla da UniversidsÉ

_ _ _ _de de Coimbra se fizeram exe~
¡Impleñ anuctun prOíã 5311.04 quias pela. alma 'dos reitores,

gãi'e'POÍ completo“ 33 dat“: lentes, estudantes e mais 6111-'
;monumento ' (135511135 de pregadosAd'aquüllel'estabeleei
R$330“” Henrique¡ “1951111 mento. Hade perdoar oinoti›

' 'mmhe'ia minha :D- 'Mafalda ciarista que lhe digamos que..
»Ainda ,que um antigofesw ' i' i
' - v é“á mal informadopp'orqneha

@MW diga queD. Urraca ea; às..

  

  

 

    

   

 

         

 

  

   

  

  

  

   

 

  

 

      

 

muitos_ “mma, que “Jum. _ mm bastava_ como se eg. é d d.. , .a de' re isto m:v - v mesmo lado e oolloca. "nar-.u. ,a

_ x . p › ,l . l
r_ 3 r

.gotou l em Ver sm. ,5.0. , , g_ › . .. .
_ , ..oi

l, _ ,pipa em.. 11 _60, e que_Hercula- vamem districcrto = 50 a .d pressa a primeira edição. ' recommendesdoksagtosm-E§ses es~ A ctg“t?”°gnfb,§'§:3 t"? a luz' Para a v”” para

!apartith estaopmmoicer- miasaeliberd.mê_ I "iq“,i--l-Á Questão Vinícola; Obse- Cl'lptos pelo_ [MIM,_~¡§§e-i§em-_ . . e 9*? .. r uma garrafa limpa até se vêr

..4' 159.111“? até outubro de 1'169 de¡ 7: d di?" lã? ~ 'L7 'otimos com um exem lard'este - ' -x t 'Compayuhla \ImpulPO - _ @WMM e.“ '

p i p Lçmprega Gaya_qu g ' _ima P_
Gr em - _t . ,e &sita-ã" . queo deposito Que forma uma

EP_ “mr-"m ”Maua em Poring_ ¡Wwapenmt . v lumP, Que encerra. um breve
Olmen O, cris-«A e. r _nspareoe-y

negra mancha no Hanco da

garrafa se approxima do gar- r

galo.
*

E' melhor então suspen-

-r'eñectido estudo sociologico
"Lobisem-no-doc e e =

. e , _'i ' um mos de ; ReyF'conomico, o sr. Antonio Quar-
mcontestavel fé. A data doidiã .

_, ;.vorciomp'ontsda pelo 'colle 'dp ' i

1.grill, tambem não é verde¡ ea

na suazma'is genuinsijexpressão,

o cavalheiroso sentir_ as 'alma

portuguesa, acaba _de dirigir

aoL dm_ SylviguRomero, _il-

 

., ema

   t_ - s. quem 'o agradecemos.,

_ y. J i' a colle'cção fd'artigos bem.

e criptos ye já publicados ns. (Vida
        

  

 

'Í às'. gravuras, a
     a.“ pl
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- l. A'

' d l' ~
-

«' .Chi. Esse facto só veio eder' '4 'PÉ-"tudodsto-se 'v'é N V8» de Vianna: d° Castello e' \Côresy e "9; »Pagiññs'vgür luitre deputadr? ¡it-!Nação Bm' :stilooPÃiiiiifLiiior-ilàe o de

-_'- - 95.175,-com0 se vê _dg_ i' . 'Agasñbvw a verdad min trabalho ap'reciavel, qneÚrepre- Portúngw Il- zileira, a seguindo¡ 'mensagem' P a - 00m 0

 

  
  

  

   
  

   

isenta conhecimentos e bastante es-| least-ratio. Rêmbnmom p fasciculo_ ,r

.clarece os que o lêem.
vinho, tira-lho o seu bouguete

203 d'este valioso .diãeionario. uni-" " _dá-lhe uma Certa aspereza.

        

 

:FiázibfiRGJ/n. .Cartaz. " __

#feed-cristã #Wit-msmo,13-320 e Ribeir,

'

t ambas““ i'rà-
_,. _ ..- _ g= ~ p g ~ 1-

errada níuma pasta for-      

  

   

 

  

 

l_ . ›, a.;
H if“ E “Remm'dbAnthT-OPOIOQÍb Ori' VCI'Sal gaba

.
Póde-se tan“)en] traafe ar

@maneiras ,. ; _ 1 mmol. Está publicadoonw d'es' sr. dr? Maximiano'Lemoelenteaa _ !15° Pete-W '9" “al-*9°* depois deter deixado a mia.

e 5442) 'A V: - _Fil-,B :Dinamarojl ,tn publicação. mensal, dos. srsi dr. Escola Medico-Cirurgica do Porto'. › g'. 'noçonversonumgglpnnna- -' ' g
  

o ndowconta a- «Gazeta Antonio!FerreiraAugusto e- Luiz;

' de Freitas Viegas,› com'ndmerosos

cdllsboradores. E' illustrada, como

. já dissémos, e 'realmente interes-

sante sob todos (os pontos de_ vista.

Tem o ousto, -por anno, de

25000 reis. -

_Novo Diccionario .Popular.

Recebemos .os fascículos 1.°' e 2.°

d'este d-iocionario portuguezafram

,oez ,enfrancezportuguezg pelo sr.

Joaquim GonçalveshBereira. E' na

verdade digno r de - acquisigão. pelos

,esclarecimentos 'que presta-,e tão

Comprehende 378 artigos, due;

vão de Blz-ofícios Exercicios-,ein _

lustrado com 9 figuras. Entre os.,

artigos princípaes, .notaremesz Ida:-r : .

ploaioo do sr. dr. Ferreira da Silc- "s __ ,

va; Empropriação do sr. dr. Adria-4_ p q._,_ ,lula ?86 J¡ i _

no Anthero; e Esaf/ra correntciídd': thompxjs'elhleífg;(133111er _ngmL'

'5" d." Juquim Canibal“" à' o ' "J-a.: ministro ,representante
Continua a aSSIgnar-se este ortuga1 ,no Braziquue a

acreditado dicoionario em todas as p á, _ , l _ p d

livrarias e no escriptorio da em. ent'íãâr pessoa .mente 3° r'
Sylvio_ Romero: 'preza Lemos & Cr“,successon Lsr- r p

gode S.~ Domingos, 634.0, hm A Acgdgmjg depoimbrs, reunida.
Lisboa, sao correspondentes es srs. em assembleia geral, em 29 de outu-

    

   

     

gadwol _ri-gli' “leu fa vinte e quatro horas pé,
,agww ;.m,_ge_ desarrolhal-a n essa posiçao, o

' ' Í v t que é mais facil.

'› Não é demais recommen-

dar que o trasfego se faça com

cuidado porque o vinho perde

o seu valor quando está tur-

vohe não vale então mais de

que qualquer vinho ordinaria,

emquanto que bem tratado de-

pura iodo o seu bouquet, que

'é'aquellle sabor que o distin-

_ D crime v-

=_ Dizem (hip-Bol_L

- #advogado Tulli'og';

'3' 1 @tva a suasssonibj

&idade; direcéía.,

' "inscienpia dai" i :~~

' ' e fermidn-?ÉL ,

'de

'Â w @inato principe herdei-

” d j-'Diiiaiáarcm na alloctr-

~ :"Íepba 'dias' _pronunciou

'333391, no- banquete, que.,

@gemido qela'oíiiciali-

A regimento de hus-

elogio da ;cas'a

-prnssis e,l_ apostar_

ido: sseussgusto chefe,

_d Àrv'rGlriilierme». - O!. r

:ici-ações sin? 1

   

  

    

 

  

 

  

   

  

 

  

  

   

   

 

   

  

  

  

 

   

    

   

    

  

    

 

    

 

  
  

    

  
  

  
   

 

    

  

  

     

  

› .- a, ,com leto é. .r z .- .1 t Belem & C.a Ruarzdo Marechal bronesolvéü unanimemente enviar e" ue e o torna estimado dos::a 4131.5961.“ g, Igreço do fascicnlo, 60 reis. Pe- Saldanha', 26., ' ' vit“” um“ “Ébalgãlfn 'de 5,?'25:21'me 'Emadores¡It-:1a 06135 ,didos d'assignaturssàêpara 'á' 'rua --0 Occídente. E' interessam Ê_ gx.ti?::çãà%:n§$pg;§,fêu:§ E' emenda não de¡ M.

vantagens.?
' " " com» Victóiüardo'so, 36,1' “"i¡°-Li'sb01; tiLssimo o n.°' 858 do Ocetdente. Pu-| tura, do Rio-as Jáné'iró,,ç,' 1"”: ' "o _ 'F d e dx

, lettefd'epiéi
exprinúuir.; "Jéhiál'*Hõñiculo-Agricolà.4 'blica as seguintes gravuras: Um “O Elaine““ PÓ““ÊVQMW 6, e . - nunca as gana as “tapa .M'

.í toca ppm'
, " ;Recebemos tambémbbin'omim 22 "bella retrato do africsnista sr. Pai- E”” ”°°”f°'°“°¡“ ex““ "'Smhmt l

   

  

\ _a _de _Andrade_ tres gravuras re constitua um;dzonnàento praoiolso, que
i ' e a _ ' merece seram iva o porbrnsi sirene . ' ' l'presentando os baixos relevos dot portugueses, pois, além de marcar com do ¡eglinento de mfameua' 24.1'monumento a Affonso df_ ' ' ,,_itzrâfucmgggumestsçao os'titnloshi's- que estlverem no goso de, li-gue; vista da Pago; : . ' 008 orttigal -na einlizeçño do Crença reglstada, para sensu-

rem na arma de infantaria du

,_ . . _ . 'Brasil condensa salutar“: rincipiosgens da Beirs na ,African .- w¡ mm'qu ¡nt-quam“” ;mumbai

, Foi feito convite ás praças

 

   

  

 

«seggites ;fi _ . . ,›
r, w 3 :'trawzlde _eampos,e 'a_rdins,

.¡ _ A_ :poi-'Dugft'é'de Oliveirhã'Mêdini'liss,

i ' *vp 'Adolpho @imenso Moiler; Sé-. Ra;

- todo o dia:

unico passa'témPÚ* . +r "33,150 são muito -abuñíf

:7,724 U_ que se *pm
..d'çüggjgwpponjê”seminario ého

   

_
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› - _- .» - . .L ' . - - [toi-arma sir arimou do Llocsl- 'Je ma vista. de 'Manica a' âmdos. ue ,ostos atio elos e . - ' -' '

9396“““tu occupa" pax-4 21“; d de tinâdo aos biãhos de seda" Por* sui'ifera do AfricsOrienial. l n03 883311381¡ t :à &gas; grade; guarda'lnummpiú de 19h93'

.ia'ilella,é com"“ P01'- “ma' ea' :aging - .'1 :a A. A ,mando 'Xavier da. Fonsec'ir- As- Na parte littersriaé. publica . os quidaalmntÉrplfrü* eme¡ n.5,'jtio* .. Os que quiserem ifaíel-o
P501“ He “bomba“ que 0' ' r ' raspas¡ O'professbi Vials'en¡ Tór- seguintes artigos; ChronioarDccir Éããg'ffdmgfgfüá ,gi-;331,2 deveu; enviar. participiaçl á'

pedem _dr vêr o que so passa mento ;agradeceu eo_ panpipe; teçál'; por Duarte de'Olivçirs; O dental,.por._D. ;Jogo ;da Gamma; mente sustentando; * v ' administração d'eatejçg '

. A 3,1_ 1 _ _ l ' li .ví, ,2.2 VI». II““ v' t v li l ~ '_ ' > _7;_ ,__ ,, ' . .-- - -.-.'-w .I ',_1_r.._. _'--

fondooendo na
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FOLtiTliiDO "turn nt ,rituais

   

Depois, comuma agilida-

de e um" vigor ex'tráordínario

para um homem d'uina apps-

ren'ci'a tão fraca, agarrou' na

joven e levou-a 'para o ponto Vez mais do paquete.

onde'o caperaVam os dois cum- l i Um clarão immenso rasga odio para miss ,Deborah Toc-
'plicesí ' ' * “ ' * o ceu. o kson quejazie. no fundo do

U'nm rsrails. de corda com Depois o ruido d'uma. ex- escalercom' a cabeça nppoía-
degrau'sdi: ¡nauloira,estava'so- 'pliosão. Era o Lácom'a' que da ao cofre _de chamar_
lidamente íixada á amuradu. 'acabavade saltar. A dónzelllatinhmdesmaia-

' Mr. Jeremith Skidnm, como
do nos braços do seu rouba-

¡auxilio do' mtu csi-nda, desceu
dor. Começava agora/a recu- -

n'u'm abrir e fechar d'olhos,
perar os sentidos. Agitavar-síe¡

Decorrersm tresr quartos

d'horã. escaler_ fazia força,

de remos e ati'astava-se -cada

 

  
  

 

olhos alguma cousa, _de 'agra-

davel. ~ I

' Todavia desviouI os olhos

d'esse quadro partos dirigir

como uma feroz expressão ,de

Y_ O clergyman, sem ser

Eb: _piilavrs, estendeu a e

x o dedo indicou a profnn- 4
*jdpde do Oceano. r ^ ' '

' --Meu pac! Mortal¡ .'a Pets

_' para sempre! Aid 'isto 6m..- .

impossivel! Procuremol-o,› lee-.í ' ,_ _V

p_ _,;Íhorl Por piedadel. . . 'A i '
rochedgás ”Mas, perante o silencio de " . «a

' í " 'i despreso do clergymany a jow'. '

ven lembrou-se subitamente: -

do 'seu rapto. Reoonheu Jere-l

miah Skidam. Vin-se em( po. .v

 

-__...

  

  

  

   

   

   

:às

L
FHM. b_

Levanton-soeolhou,.e ' _

de si. Vin entãotqna obs_

.sob a» '801930 ' das' comente#-

dirigia_ rapidamente pãra

costa. 'erissà'da Ído;

agudos,

 

'rnsnucçto :DE EGAS os CASTRO
., - 4. ,..i' ' '

_ ,pioneirisrsa'rs

04 eofQO de* cha'i-âó A
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Uma lucta tragica no meio

do oceano
Onde se sabe emjim oque

' 'queria'o'clérgymàn '
"jim › '-'HIHÍHH

Avançava ,em curtas ondu-

lações, "e E*senixf'n'zei* bulbo). 'i' "

da' joven; *levemente i' 'd'utn

salto'ê,”dn_téis ,seelrrpodçsse

imitar-sn"“ “ *instinto-ins

um 'le'n'çd "de ¡sedã' entre ser.
_>-¡'t-:_¡:; “Ji

v y...

carregado vom o seu fardo e

collocou-'o no fundo do esca-

ler. Largz'ndo (então a amarra,

e tónián'clb'iio's reune começ-ou

_ " à remar para o largo!

' seus: que' *chegou "íatraz , ;Boa vingrmi nnmnurou

'mit Jo'é..

'Í Depois _Voltando-se pn-

Íltu Kennedy, 'Llíssez

I ' _Esto clergymmn é um

pitniligo'l p

   O clergymam tinha con-

templad'o de longe a sua obra

com um sorriso cruel de satis-

facão.

O horrivel espectaculo do

paquele partido a meio pela,

explosão e desapparecendo

lentamente no Oceano que coa-

lhava com os seus destroços,

devia de ter para os seus

  

  

 

e abria os olhos cheios_ ide es_ A

panto em que o espirito esta- -

va mergulhado., Encontrava-

se n'uma fragil embarcação,

abandonada sobre o mar ín-

teiramente deserto; no horison -

te nasciaa aurora,illuminando

a. phantastica ñgura do cler-

gymsn assentado 'direito e

rigido na sua sobrecssaca es-

cura.

  

 

a praia. E com

um sorriso de trinmpho, er-

rante nos seus delgados la-

bios, contempluva a sua vin-

otima.

_Meu pac! tal éoprimei

ro grito de Miss Deborah,soc-

corrol Mas onde estará meu

'pae ?l

der d*esse ente sinistro .que -

parecia persegnil-a desdeao :›

principio da tra'víãBia_... E

uma exclamação saiu-lhe dos_

labios:

-Quem sois vós? E que _

me qua me quereis? i A

-Ides sabel-o, respondeu o_

em tim o desconhecido com“

uma voz lenta e grave.

(CONTINUA).

 



Í CIENCIAS, ARTES a LETTRAS CANTIGAS

Saudades da minha terra,

Decerto que as hei de ter:

E' coisa tão natural

Como ter olhos e vêr.

0 Ennuio E n Arno

; (Conclusão)

'Saudades da minha terra,

' Memorias' do coração:

Saudades d'aguas e montes,

Saudades dos homens não. '

No citado estudo, o sr. Gaston

Prris parte do conto de Voltaire,

chig ou o Destino, onde no cap.

- XX vem a lenda do que estou tal-

iando, e de l'Clt'l't'llCltl em rcl'encia

(Paruell, Herbert, ilore, Antoinette

. Bourignon, Luthero) chega até a

edade media, em que encontra a

lenda na Scala ceti de Jean'le' Jeu-

nc, sec. XIV, nos Gesto romano-

rum, sec. Kill, um conto em verso

que se suppõe pertencer ao rei-

nado de S-.. Luiz, e em Jacques de

Y¡tri,.arcei›ispo de Tiro, tallecido j

em 1250; depois determina as lon-

tes das versões medievaes, a quai

lixa n'uma narrativa que anda an-

nexa as Vidas dos padres anacho-

retas ou monges do deserto, a qual

por sua vez se relaciona com 'len-

das orientaes, chegando o auctor

por tim a attribuir-lhe origem ju-

daica, pois: «Elle répond merveil-

t leusement a la préoccupation cons-

tante et passionée d'lsrael: com-

ment conciliar ia justice de Dieu

avec la façon dont les choses se

passem dans le mond? Dieu a dit:

.lerécompenserai,le juste, je puni~

ral l'impie; et cependant nous

voyons choque jour l'impie vivre

lieureux et prospére, le just sotl'rir

tous les maiheurs. Ce probléme

poignant, la peusée jutve a essaye

de le résoudre.» (pag. 172).

O sr. Correia de Oliveira não

conheceu_ nenhum d'estes textos. p

Não sahiu da_ litteralura portugue-

za para encontrar a lenda. Maisiu-

teressetetn por isso os seus ver-

sos.

0 titulo Allivio de tristes, que o

nosso poeta deu ao seu volume é,

como sc sabe, o .de uma obra do

segngp, AüwioJe tristes e conso-

. .scams, do P. Matheus

'Ribeiro', cujo-rt.- vplume se publi-

cou em Lisboa' em 1672. D'essa

obra ha varias edições. Ora, se o

sr. Correia d'Oliveira colheu ahi o

titulo dos versos, e colheu vária

-insphaçãm como consta das tres

citações que faz no principio do

livrinho, 'colheu tambem a lenda

ou historia que com tanto senti-

mento poetisou. Ella là se encon-

tra a pag. 36-sqq. do vol. i.°, da

edição de 1764. Para não alongar

este artigo não -a trancrevo, mas o

assumpto é o mesmo: só onde o

_ P. Matheus diz que ocriado do hos-

' pedeiro do 3.“ dia lot lançado de

1 uma ponte abaixo pelo anjo, o sr.

Oliveira, certamente por convenien-

cia metrica, diz que elle foi lança-

_ do da barca ao rio, episodio que

occorria naturalmente, por isso que

o rio se pode atravessar d'essas

(luas maneiras. Por curiosa coinci-

dencia, tambem uma das versões

_ estudadas pelo sr. G. Paris figura

o episodio de uma barca, porém

. com desfecho diverso.

Determinada a origem imme-

diata da lenda no livro do sr. Oli-

veira, falta determinar a fonte em

que bebeu o P. Matheus. Aqui é

z muito facil a determinação, por-

que elle fazna margem do capi-

tulo a citação seguinte: Magnum

i- specutum, S. v. «indícium Dein.0

Magnum¡ speculum exemplar-um é

uma obra mystica cujo auctor se

_ cre que viseu no sec. XV; tenho

presentsfuma edição de 1618, e

ahi a poi. 595, exemplo Yi, en-

Contra. @aumenta no essencial.

_ o conto-moralÍdo P. Matheus; eis

o titul › :o Vcêpitulc; Angelus appa -

;3,1me# cuidam Ere-

J g; -blasphemecetematoy

~ “ r Dei indicia.. O P.

"e o trabalho de tra

Terra como a minha terra.,

Decerto nãovpóde bavel-a...

Ha mais estrellas? Que importa?

Cadaiqiual tem sua estrella.

Vejo rios, vejo montes,

Tudo me está a' lembrar,

v Os montes para os subir,

Os rios para chorar.

Vejo a. fonte que deu agua

P'ra_ o 'meu triste baptisade,

No dia. em que lá .ficou

A sêde d*um desgraçado...

Vejo o triste cemiterio,

Suas rosas, sua cruz; -

Vejo quanto 'bem perdido

Foi ,achado por Jesus.

   

 

   

 

   

  

   

  

    

  

                               

   

   

   

   

    

 

  

 

  

   

 

  

  

Vejo lá no Chão Sagrado

Quanto mal 'que tevellim:

Vejo-me triste saudoso

Por me lá não vêr a. mim...

Vejo tudo o que não vejo,

' Que istoé minha saudade,

Í Esta minha _companhia

. Em. tão grande soledade,

Antonio Corrêa "de Oliveira.

______.______
___

No. paginação _do n.” de

sabbado ultimo, e na ,noticia

que obre o estado do tempo

démos, saltaram-se umas 'tres

linhas, dando em resultsdoum

disparate, que de certo o lei-

tor terá corrigido.

_.____________,.'_.____._
_--

Congresso-lacuna
¡ '

das Associações

, de. _cia _.

v A Endágüã; .›_.

ções Opel-crias' db'Pditto, que

promove este Congresso, lem-

bra mais uma. vez a, todas as

associações do paiz a conve-

niencia que ha em v noméarem

um ou mais delegados que' as

represente no- 'proximo Con-

gresso que se realista. em Avei-

  

r

 

ximo mea, de dezembro. y

Ester( gestação tem, c,

nhecimsri i 'ij-ue: ' t

necessitado.? '
boa se fazem ira-:pr _

referido-wma); . .. ...V

mo de A '

   

   

   

mui', 'A esper- .a

adhesão das restantes_ agree'

miações do resto do .pais.

Até hoje teve mais ¡conhe-'w

cimentos oñicial da' 'nomeação

'dos delegados representantes

gnadas.

Aesocíação de Classe dos

Manipuladores” 'de ' Tabocas,

Igná' ousa e Joaquim

Francis?? Pedrosa; Associa-

ção de Classe dos Carrejões e

Morros de Fretes, José da. R0-

cha Teixeira;

Associação de Classe _dos

Barbeiros e Cabelleireiros, Jos-

quim Pereira Botelho e Joa-

quim. dos“ @autos Saraiva;

A Associação dos Fiandeiros,

RíealtdO'TãiêsíÊá Soares; ..

Àssoadâo dos 'Taman-

  

  

  

   

 

  
  

  

  
  

  
  

        

   

    

duucr) ..í “tfgàgnum dh que a í " '-'MjgfaiFonseca Alvese

° refer¡ i @811191611 fo¡ oxtrahido w_ .. ;a d f a;

  

defitriaco. Este Jaco-

. - ' _. não é outro senão

saques daiifiid ou Vitry. que acl: H j 1

.u citei. ;"

Assim está completamente rca:

tadb clio da lenda, e junta-se? f

ls pis elementos o estudo do _

. &mai-is. 'Given Silo_ 91'.; Ccr- _. “l

e "doOiveir l a criam-_se com - . .. .

' uma extensa sem) e' oiii-as em 13-1991“” d“ Fluwaea

Íqne uma ideia antiga revestiu for do

ciaçâo' dos Pedreiros

a ses,'José. Moreira da

  

  
  

?badge Gaya, João- Fer-

.n variadas,em pnemas, em ro- nandes =d§0liveira_e Raul da

l mances, em discursos moraes, ne- sum __ 7 e

. ' huma porem talvez tão bella co- Assofciaj:-'*'

J' ::no a do poeta portugues, que, se - ~ › r Í

\.:guindo apenasgosjimpulsos do seu Poftuertsesít ; _

. gem-am, ,ranãppymu ”monge“ merda_ e José Moreira do'VÍalle;

para as verdes“l'l'bia seu Associação dos Refinado-

    

    

ira's'- 'do

. patrio Vouga, que (vid. p.40)

A Vos sob os amieiros, Mandamento,

chorando de' mansinho entre Os penedos,

comoÍqncm tom saudades, anda ausente. . .

dos Santos Dias.

" uma lenda nascida entre os seccos

'tivesse dos desertos da Asia!

_" Lisboa, 13. 111., 1902._

E# ç_ J. Leite de Vasconcellos.

..s

e Manuel Gomes da Silva.

as

   

.cidade invicta vae confiar os altos

ro nos dias 6, 7, 8 e 9 do pr _ .í A

E 'tira vez, se sentou nas cadei-

ÍLaspdn_ senado portuense, e o facto

-Íf'i- v..

¡on-cargo nas passadas gerencias,

_,lne- conquistou o alto conceito em

que. não só o partido politico que

das associações abaixo desi- '

tl _apparelho de salvação mariti-

l'es de Assucar, Antonio Evan- sica. chalups de salvação tan-

gelista VellOZO e Domingos tas vezes destruída pelas on-

Represeutam a commissão rl'uma enorme bola de alumi-

executivs do Congresso os sro.

Victorino Ribeiro de Miranda mento larga para permittir a

A oommissão promotora

do congresso já. oíiicíou á as-

sociação dos constructores ci-

vis d'esta cidade, communi-

cando-lhe a resolução do von-

gresso aqui e pedindo-lhe pa-

ra arranjar para. elle a casa.

Sabemos, que a dito asso-

ciação recebeu com muito

agrado tão honrosa communi-

cação, e vae reunir para. doll»

berur a escolha. de edilici'õ

condígno da reunião dos nu-

merosos delegados, que virão

tomar parte n'elle, e resolver

o mais que tiver por conve-

niente. '

tubo de_ ventilação_ Em”, ea_ mixto, Porto; 9,0 da tarde, tramway,

Aveiro.

pliera pode levar 16 homens,

400 kilos de viveres, 530 li-

tros d”agua, uma véla e um

leme; tem um diametro de 2

metros e 70 e é construido. de,

modo a ficar sobre a. ponte do

navio e a conservar-se á su- _

nhecrdo emprezarro D. Barri-
vperñcie da agua, com toda a

sua carregação de naufragos, lam- NO ”blind“ Pon““O-a “ão

'houve espectaculo, mas em
no caso do barco ir ao fundo;

0 proprio inventor, para p'ra- compensaçao no lommgohou-

ve regular assistencia á recita,
var a excellencia-do seu ap-

pawlho, lançouqm á agua na agradando muito as graciosns

zarzuellas, e sendo delírante-
Mancha e, depois de ter per- _ _

corrido tranquillamente dentro menle aPPIMd'da 3 senhorita

Lucia, bem como tambem Au-
da esphers. uma grande dis-

 

  
  

  
   

  

  

  

  

   

  

    

  
    

   

   

               

   

 

Correspomlente.

A______+___---~

O rnuu tempo, que tem si-

do de inverno rigoroso, tem

prejudicado a concorrencia ao

nosso theatro, onde trabalha.

a. applnudida «troupe» do co-

i

   

    

  

  

   

   

 

   

   

   

  

 

   

  

  

   

  

   

 

    

  

 

   

 

    

     

  

  

°°°°°°°_ 90 taucia, deixou-se conduzir a "om SOU, 110 “Chateau Mal'-

;té J i LISBO Douvres pelo rebocador Swiñ. gm“”g l

?obxswlkogs ;É 4 N'esse «globo nautico» a sal- HO]e h“ tambem recua r

vação dos naufragos parece com 0 festejado ((08r8m810»,

lllllELll LPEBElBl certa, pelo mem,s n'um mar com o auxilio de córos vindos

' won““ relativamente calmo. Para su- do Porta Que ninguem falte

á noite, que é de festa.

----_.-_-_-_

Jantar

.O sr. dr. Ignacio Montei-

Run Mar-"n.

de

q; os rvalho. 3°

ih.

jeitar o invento a provas mais

rudes ainda, o apparelho, Com

o capitão Deeswig, e alguns

il

 

até ao fim de outubro ultimo.

O do peixe vendido na

praça. [de Pardelhas, d'aquelle

mesmo concelho, foi de reis

2:461¡§248_. e D'estss quantias

houve tiroteio, que varias pes- cobran o'estado a bsgatella de

sous ficaram mortas ou feridas j ' -

e que os negocios estavam -Í À- r

suspensos.

____*_-_-_.
_

Durante uma terrivel tem-

pestade que se desencadeioúi. '

em Harrismith, no Estadodo w

Orange, tres soldados do 1.°'

regimento d'infanteria. monta-

da foram fulminados 'por um

raio, e outros trez ñcaram gra-

vemente feridos.

_.
-

| ÉORDADOSI

A branco, a i

matiç e_ a _our-o_

Ignore-se se se trata d'uma

revolta contra. a auctoridade

americana, pois desconhece-se

a causa exacta, dos condictos,

sabendo-se unicamente que

cargos de administradores dos ne-

gocios camararios figura o do nos-

so compatricio. o ex.“no sr. dr. An-

tonio Maria Esteves Mendes Correa,

o distincto clynico de hamuito con-

siderado como uma das mais proe-

minentes liguras da. Classse medica

do Porto, e um dos, .homens mais

distincth da @ligada segunda cida-

de do Reino,;fa;fltâuchester!ortu-

gueza, que, cdm' 'A ,,'axi-

'ma actividade in ^' -

cial do paiz, nâoñ

lisar honrarias a' i.

venus», contei-indu“

distincções unicam, *r _

que, por suas virtudes cl,

seus dotes de caractàr,'ñ<*tornam

credores da estimaãdoss'eus conci-

03_ ' , '4.

._ nosso bom amigo já, por mais

  

     

       

        

 

    

   

   

   

  

       

  

 

   

    

  

    

   

   

   

  

.a I

reis encaixotadai e¡ ;feira '

estação do Caminho detected# '

reis. j "9:.

Loja Sol-Lisboa. * ,,9_

o rigor daí"

O tribunal mari-tinto:- .

commercial de Paimpol acaba'

  

  

   

 

mais'esta eleição ainda lhe ser

vomwd, prova que a maneiri.

rg_ 'que s. ex.' se desempenhou do marmhelro Ives JaYOtl P0_ :3 A“

  

 

Gostos modernos,

desenhos de novidade

Execução rapida, o perfeita l

l Modicidade de preços -_-

I isa-se :sui l

É*

O sr. dr. Bento José Pinto

da-Motta, juiz da Relação do

Porto, e natural da' Villa da

Feira, em consequencia dos.

seus padecimentos, foicolloca-

do no quadro da magistratu-

ra. judicial, sem exercicio, mas.

com vencimentos >

Por toda parte

  
o conta no seu seio, como a alta

sciedah portuense, o consideram

'gtio da condiança publica, como

'membro de uma collectividade, a

que estão couñados tão importantes

negocios.

Congratulamo-nos, pois, com o

nosso patricio, pela honra, que vem

de ser-lhe oulhorgada e folgàmos

de ver que o partido progressista

não se mostra indiii'erento aos va

liosos serviços d”aquelles que, co-

mo o sr. dr. Mendes Corrêa,sabem

provar a lealdade e dedicação com

que se consagram à aggremiação

politica, que tem a honra de os con-

tar _na ' sl fileiras.

E' ,- 'Í ma humilde povoação

do NB_- ií'” ovo vereador da ca-

mara ma do, Porto. soube,

pelos seus' meritos individuaes, pe-

la sua illustração, pelo seu bom-

senso, ascender á alta posição so-

cial, que hoje occupa, porque o pu-

blico, quando o não desvaíram as

más paixões, é, ainda assim, o ver-

dadeiro juiz incorruptivel, :capaz de

(lar a Cezar o que é de Cezam

Fazemos nossas as palavras

do' estimavel collega,que ,repre-

sentam um preivtode justiça a

que nos associamosmgradecen-

do-lhe tambem stranscripçâo

que faz do que, sobre o assum-

pto, havíamos escripto no nu-

mero anterior...

        

   

 

   

   

                      

   

  

    

o namo estava ancorado., .v

bahia- » de Captown,

Jadot, que viera _a term' tê“-

companhia d'umssu cantar 'f _

  

Win??? Pera 'o
a

a_ piop'oátâ enthusinnígêü
ã, t

*ros

.so-"seu amassado e

V9 meses, batalhsrum-

"Isenta primeiro sob-as'

de endossa'

sendo. comuna

bravos canadian_ porNíl-s

&sentiram-n, ásjjífo decor-

rer' do_ nim combate; foi morto

'olcoinphbheirô *de Javot, e es-

te aprisionado pelos inglezes,

que o encontraram ferido no

campo de batalha. Tres mezes

depois,'já curado dos ferimen-

tos, como e. inacçào lhe penas-

se, Javot conseguiu escapar-

se, juntando-se a um com-

mando boer e guerreiando até

ao fim das hostilidades. Assi-

gnada a paz, embarcou n'um

transporte inglez que o largou

uo Havre. De volta, porém, á

sua patria, Jsvot teve de

prestar contas do seu procedi-

mento perante o tribunal ma-

ritimo de Paimpol, pois o he-

roe era eli'ectivatuente um de-

sertor. O tribunal infligiu-lhe

o minimo da pena, ou seja um

mez de prisão com o beneücio

da. lei de liberdade condicio-

nal.

   

Canin. IO

Preparam-scagrandcs festoãos na

egroja parooln'al s'sta lgcsltda o, pa.-

ra o dia. '8 do produto me¡ de dezem-

bro, em honra de 'Nossa Senhora. da.

Conceição, Padroeira de Portugal,

Consta-nos que será. juiz desta.

festividade o nosso amigo, sr. Manuel

Matheus, de Cacio. Quando souber-

mos o programa, publioal-o-hemos

aqui.

_No proximo anna teremos na

parochial egreja de Cacio, grandes ao-

iemnidades da Semana. Santa, para. a

qual um grupo do cavalheiros d'estn

localidade teem contribuído, estando

á. frente do mesmo grupo o sr. padre

Antonio Joaquim Soares de Rezende,

digno prior cncommendsdo.

Estas solemnidades vão ser feitas

com brilho, sendo dignos dos maiores

elogios os seus promotores, pois ha

13 annos que aqui se 'não renlisam

festas da Semana Santo.. Em vista da.

facilidade dos transportes e atenden-

do à. grande reducção que houve nos

comboios, é de esperar que aqui afins.

grande numero de pesscss.

-Devido ás ultimas chuvas tem

enchido um pouco o nosso rio Vouga..

-Vindos da praia da. Terreiro,

chegaram já á sua. casa. de Oacia, os

nossos amigos, srs. Joaquim Euzebio

Pereira e Manuel Euzebio Pereira Ju-

nior, sua esposa e filhos.

Horario dos comboios-Partidas

de Cacio, 4,9 da. manhã. tramway, Por-

to; 6,33 da manhã., onnibos, Lisboa;

9,37 da manhã., tramwnp), Aveiro; âmãü

da. manhã tramwny arto* 1,5 a

passagem dos homens e tendo tarde, traiuway, Lisboa; 4,57 da tar-

na parte superior um pequeno se, tramway, Porto; 8,22 da tarde,

#M-

Apparelho 'de salvação

Dizem de Douvres' que se

.experimentou alli ha dias um

'm0, do capitão norueguez

'Deeswig, que bem póde estar

destinado a substituir a clas-

das. O apparelho compõe-se

D. Pedro V

Passou liontem o anmver-

sario do fallecimento do anu-

doso monarcha D. Pedro V.

nio, com abertura suliiciente-

Santos. Ruas do Cnes e da

que no genero pode desejar-sc do melhor 'n r-

Ius, mobiliario o louça do terre, etr.

 

e ¡._WÇ à.. ...-4_4

de c'ondemn'ar, por deserção; t

cias: '29 de. julho det

da, ãprppói @este ultimo. '0.' _V 4

.combater os ingleses.: a

1"

- u: ›,.

às¡ dois' wheroicos ;me _e ' - A '

'._ .rt lt

ESTABELECIMENTOS LOCAES

liBGOMMENDADOB Nil.“

CAMPEÃO DAS PROVINCIAS

Papelaria, Imobiliario e ubuntu.:

Caso montada nas ilcvidus condiçoes, a rua do

Jose Estevam, rom um sortido dc artigos do

primeiro escolha, propriedade de Joao Fran-

cisco Leilao.

Fazendas, modas e confecções-Ni¡

rua Mendes Leite, pertencente a Eduardo Fer-

reira Osorio. Loja nova, com cxpleudido sor-

ido do !insulina do primeira ordem, rhapeus

para senhora, csmisarin, luvaria, etc., etc.

rubrica de Louça-E' a da Fonte No-

va, conhecida om todo o pai¡ o fora Welle pe-

os seus belloa produrlos. Louça ordinaria, lou-

ça tina, laiunçns que rivalisnm rom os melho-

res productos estrangeiros.

Mercearia, do Domingos Pereira tiuimtt-

ritos, run de José Estevam. Mercearia_ salsicha-

na, pastelaria, ctr., etc. Mrrgniücos objectos

para brinde.

Cabeleireiro-Basilio Fernandes, run da

Rainha. Com perlumarius o objectos proprios

para toilette. ' '

PharmncinI-wl'llartnncirt Alla, o Ribei-

o», d Praça do Commercio c rua Direita. Scr-

viço permanente o medicamentos do primeira

qualidade.

Oolohonrin, de João Chrysoslomo -i'

Rainha. Forrm

Exportação de pescado e mt- lu,-

ardo da Cruz Bento e l'rimo da .\ l.; '3' i -

pão. Praça do Peixe.

  

_ . _ l Telha maneiheza--Fnb :v x -ãgr \,mis,

D M d G ^ amadores, *780 ser atlradD ás ro,illustrad03u1z da comarca Propriedade do .Ieronymo rem_ r :tw nr¡-

r. ondas logo que hajatempesta- de Vagos, og'ereceu no sabba_ "los-“Telha, Miolo: ele. R

" " l *' ' “' * ' . , ercearla entre, - m rias, com

de. nas 09113811188 de GGOden do um Jantar ao novo mspe- (renomada primeira nurcsrídiuiu mniapumg

sob estedttituloJcreve em Sand, cujos bancos de areia ctof gana dos impostos, 8,_ ::ecscltêlhààlos brando vnirwlzulr niodicidada

' '. . . . ~ ' - . . 'ç .

artigo editorial do seu ultimo 33° tan“ de race"“- conselherro SllVlno da Ca- _ ,p .

_i .- . _-_..*
__

.
^**'*- W -*-_ a"

numãro orgomal de Vegas: b Porto-Rico, a ilha das Au- mma que esteve em Avelro- GAZH'H LI-IA'

' r "ç pa“ o \progress'sa aca a tilhas arrebatada aos hes a-

de eleger os membros, que hãode , , E t d U .dp O d. t dp°9°adl° Esteve usçurm_ Por tim

compôr o municipio da capital do "mes Pe 0° ,a a os' m °°r re“ "31313 ° f) P330“ 0 poe-se :lp Imlu :r taponu,

Norte no quadrenuio de 1903 a em consequencia da guerra de da costa da 'lorreu-a, d'este e agora -.r' 1:. (,'m'íçpym

1906, e entre os nomes respeita- 1898, acaba de ser theatro de districto, foi de 71:797â5860 anda 't' A l A x¡ alsfnna

VeÍS-.d'üsses cavalhmmsa a quem a graves commoções politicas. reis desde o começo da. safra á ea““ (l “7'“ CSPad"“

om ('tlv: (um o Ze Jc Nôuc
l

Não 'li' ~. eu n'outro dia

que a movia pegava a serio?

Pois vão var com que porlia

em todo o nussohemispherin

a morte negra e sombria

leva - 7”"“ cemiterio.

Fidalgo ex'mrxpln que este é,

colhe :tnSllTl unos ñorões

_que aiáll'u. :vune- em bouquet

#Mas rest-im llw os alcijões

,311118, em Sc lhe bati-:ndo o pe.

uv moer...
*76.

'il'vl'rr
g
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_.p -

i 3 ' i rico al-

lias,com

-=. ' ..3 ¡3,çgstór"de "15:000* exem-

plaiígdftodos perfeitos, tendo

õõmpkta s. collecção de Por-

tugal e quasi completa a de

todas ss suas colonias.

O vendedor pede por elle

800%000 reis, e só o mostra

em sua. casa.

Vende tambem uma gren-

de porção de estampilhas an-

tigas, portuguesas (continente

e ultramar) e estrangeiras,

bem como uma grande colle-

cção de bilhetes postaes.

Dirigir aqui.

 

MA casa estrangei-

ra estabelecida em

Lisboa e importa-

dora. de machines agrí-

colas e índustriaes e de

toda a_qualidade de ac-

cessorms para a. indus-

tria, deseja encontrarum

bom representante n'es-

te districto, mediante

uma. boa commissão.

. Dirigir carta á agen-

Cla. de annuncios, Rua

do Ouro 80, Lisboa, a.

C. L. A. P.



n common noi-

uuris 'russo coun-

Luun, llüUulJlUAU,

lllLthZl

e outros incommodos

dos orgãos respirato-

rios, attenuam-se e cn-

ram-ue com ou Saco-hu,-

unidas d'alculrão, com-

posto de (Rebuçldol

Milagre-oa), e cuja. et-

üoecia tem sido sem-

pre comprovada, du-

rante dez annoa, por

milhares de pessoas

que os tem usado, e

verificado, e attestada

por analisados faculta-

tivos.

Deposito beral,Pluu°-

macia Oriental, de Fer-

reira Mendes, rua de

S. Lazaro, 29-1 u. 298.

Porto. Vendem-ee em

todas as pliarniaciae,

drogarias e outros ee-

talieleuiinentos. Caixa:

no Porto, 200 reis; pe-

lo correio ou t'óra do

Porto, 220 reis.

 

nuns nnnns

JOAQUIM RODRIGUES DA GRAÇA

Agueda--Recardães

N '+-

Q EM para vender,

T nat-veneno pro-

priedades, enxertias

sobre_ americanas re-

sistentes, feitas com

.s melhores castas,

'into nacionaes co-

.o franoezas, para

!vas de meza e pa-

ra. vinho. '

;159m tambem bar-

w,,¡. varas para

enigmas e bacellos

_ &Sãàviveiros das me-

ores castas ameri-

- canas, amerioo-ame-

;i A' gnuefranooçame-

7“ _'as.
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Diz-S '
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Minhas Por,

liticosf ¡|1- rarioe, satyricoe e illustradea.
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_np-
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.rms ELEGAITÉ

' A Ultimas novidades dois' _ J_ '
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Para purificar o sangue, limpar o corpo, e cura ra-

dical das escrophulas.--l:'rasoo M100 reis.

Peitoral de Cereja Ayer

0 remedio mais seguro que lia para cura da tosse,

bronchite, aethma e tuberculos pu¡monstros-Frasco,

15100 reis¡ melo frasco, 600 reis.

O remedio de Ayer contre. sezóes

Febre, intermitentes e biliusus.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que o cabello se torne branco e restaura

ao cabello griealho a sua vitalidade e iorinosura.

Todos oa remedios que ficam indicados são alta-

mente concentrados de maneira que sabem baratos

porque um vidro dura muito tempo.

Pílulas catharticas de Ayer

0 melhor purgativo, suave o inteiramente vege

 

e curar feridas.

Vendem-se em todas as prm

 

ço, 300 reis.

VEBMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contrn lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito

impossibilidade de que o reimzdio falha, oil'erece-se

para restituir o dinheiro, caso o doente tenha lombrl-

gaa e tenha seguido as instrutções, e o remedio não

tenbajdado resultado. ~

SABONETES DE GLYCERINA

murro GRANDE, MANHA msssLs

Amaciam a pelle

 

  

  

   

   

  

  

  

  

  

Passa e Xarope' .y

deN de

DELFNGRÉNàER B¡- ., u c), 1 ug¡

,uuqu Coquelutba

53, Rue Vivlonnn ¡rrilnçõenomto

_'“_ ed¡

lc “Alo d venda em

Wee¡ Pha'rmaclu. ; GNN“
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  Q _eo cento, nas.

ÍÍÍ'êB*-,_'TYJROSFEPM-
.l. @campeao dae

   

A e'
e

agueaes e extrangeiroe, po-

  

  

 

Aos GOLLEGIOS Jornaes de Bordados

e Globos Terrestres para o ensino da Geographic

  

,..AW r_
V

'à

, _ o c_°_m__ME“cm_ Boletins cambiaes à 'm

e avisos maritimes. Uommiasões em todos os ga- | 3

neros.
»,.y .

" " sli-I
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runumnanal

 

li: . ..

Anuncios, reclames, tradnoçõee, copias, Conpurea

    

Múgir-se aos Bureau-Express

Operaçoes

bancarias sobre qualquer [luiz do estrangeiro

lían
g.,

N

Vinhos de Jerez

o Shiva-Champagne

.R. dos Correeirus 9211 V-Lisl›o:i

Perfeito deeinfectante e

purificante de Jey 8. para

desinfectar casas e latri"¡u; tam-

beni é excellente para tirar gordura

ou nodoas de roupa, limpar metaes

paes pbarinncias e drogarias.-Pre-

SE a ILHA

_ '-ada «Palha

fia», sita na ria

praia que pro-

, p atender com-

-póde tratar com

João Simões Nu-

,regedor em Cacio.,

x.

tal

cl-

de

  

  

         

           
   

  

  

  

 

    
  

  

 

  

    

   

    

   

  
  

  

  

    

  
   

   

  

   

    

  

   

    

    

 

    

 

  

  
   

     
   

   

  

  

 

   

     

  

   

    

  

  
  
   

     

  
   

        

   

     

    

    

   

   

      

OFFICINAS TYPOGRAPHICAS

CAMPEÃO DAS PROVINCIAS

AVENIDA AGOSTINHO riNi-irmo

AVEIRO

«Mm

Nesta orncina satisfaz-se de prompto e por pre-

ços resumidos toda e qualquer encommenda,gara11tin-

do-se a perfeição e nitidez em todos os trabalhos, pa-

ra o que está. montada com o material mais moderno

e dispõe de artistas liabeis, possuindo quatro magnifi-

cas machines-uma das quaes systemaumnoll_

que é a primeira e unica em grandeza e rapidez, que

actualmente se encontra no distrioto de Aveiro.

..p-w_

Jornaes; Livros; Ma as; Factores; Memoran

CAMBISTA TESTA

GRANDE LOTERIA D0 NATAL

Extracção a 23 de Dezembro de |902

 

à
l'lNllO NUTlllTll'O DE CARNE  

  
   

   

    

  
  

   

  

   

Privüagímla aut/art'me pelo
governo, pela Iurpcrloria

Geralda arte do Rio «lc

Jam-ira, e apprmzado

pela Junta consultivo

de lauda publica

O capital (l'esla grande loteria é de quatro centos e oito

contos_ de reis formado por seis mil e oitocentos bilhetes do

preço abaixo designado.

A dlSlI'lllull' em premios a respeitava] cifra de cerca de tresentos

contos de reis!!!

Para esta extraordinaria loteria tem o (sambista TEST“

um sortunento capecial e variadissimo de bilhetes e fracções de todos

os preços e alcance de todas as bolsas.

E'_o melhor tonioo
nutritivo que se conhe-
ce; é muito digestivo,
fortiñcante e reconsti-

dmIS' Rotulos* Estatutos* elatorios; Circulares; Ter J mine' S01) E Sua in-

jas para phanlmoias; Billietes para estabelecimentos 1 de lw-ÊOOPOÊOA NO due-"Cia desenVOIW'S”commerciaes; Programmas; Trabalhos especiaes de 1 de ' ' ° ' ' 250005000 ' ' ' ° ' ' lmlooowoo mpldnmente ° “Pau”,
luxo a ouro, prata, bronze e cores, impressao feita em 1 de ' ' ' ' ' ' mtoooñooo ' ' ' ' ' ' ' 2520004000 em' Mace"“ ° 5'“8ue'papel ou em punho; Participações de nascimento, ca_ i de . - . . . . . 420mñ000 . . . . . . - 10:00013000 forta ecem-se os inus-nmanto e baptismo; em_ 1 de . - - . . . 2:0005000 . . . . . . - 4:00015000 nulos. e voltam as for-

Bilhetes de visita, brancos, a 250. 300, 400, 450, 2 de j ' ; . - - rango“) - - - - - 33%ñ% ças-

gygâg 11333313, e tarjados, a 500, 600,700, 800 e 10 de _ O _ _ 'MONDO ' ' ' - ° Emprega-se com o

l ....;m m n imitam-nun- 10 de ' ' ' ' ' ' 300§000 . - . . . . . 310005000 mms fel“ em“: nos
uu |l|lllilllillllllllllll|lllllllll 50 de _ 200 000 ~ estoma os ainda os

_ 9¡ eu. ¡Ilignanlee effective¡ do Campeão das Pro 503 de Z _ Z : Í . 12012000 . . I l . . mais de eis, para com-
::luánaàng'rãm 10 p. e. de :ie-conto em toda¡ a¡ sua approximaçóes de 750;“” reis ao “l p-rmàio: . . .. . . 2 12500,)5000 bater as digestões tar.

° “' ditas de 320ã000 reis ao 2.“ dito. . . . . . . . . , , , . _ 640,3000 d'u_91nb°r'.°sula (“3'

ditas de 205.5000 reis ao 3.o dito. . . . 41045000 Fell““ card'alglar as,

 

tro-dynia, gastra ia

anemia ouinacçào os

Orgãos, raohíticos.con-

sumpcao de carnes,at'-

lecções oscropholosas

e na ageral convales'
cença e todas as doend

ças, a onde é priciao

ditas de 135,;000 reis á. dezena do 1.° rcmio. .
ditas de 13533000 reis é. dezena do 2.° ito. . . .

ditas_ de 135ñ000 reis a dezena do 3.° dito.
6'? premios de 136,3000 reis aos numeros que terminaram

mesma unidade e dezena do 1.' premio.

PREÇOS

Z Í l 1:215e030

12155000

1:2ib,sooo

9:046§000

<
D
<
9
<
D
N
>
M
I
O
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118

.one-een-Palha de trigo em fardos
Dezenas: 10 numeros seguidos de

DA BORBA lD'AGUA

 

Bilhetes 8.. .. . . , _ _ _ _ . _ Bilhetes 600 (XX) levantar as forçaa'

Meios ao o - . . . , . _ _ Meios a Í.. : .' .' .' h' . . X

.4.... a guçrtos a . . . . . . . . . . 155000 Quartosa. . .. . , _ _ _1505000 000000000090000

com“ lãã&m)8Quinmsa.......... 120th mágoa?

1 _I'i'ornecedor do exercito edssprinoípaes Vigesimos a. . ago“) 3:c;;n;s°:.a. . . . . . . . . i: ããã.: .s,

1:02:15] ?âãíaííâãâi'ãâà ::5233? em Wf' F”12,95“ d° 25500›95100›1J600, 1.50%.540 530326 '11'0'8'60' ;eis Dm. ;73 fina.?

. ' 0 ca ' zenas: - - i v i › . _

e ;em '° 2m, m de ?W um em W e: .., s
. dmnag;,°paílàl ;Thenzlztfâziu- do milho E t Para a Provincia e Ultramar acmesce o porte do correio 3:

' 3 Czâàgg9%ssão garantidos até l5 de dezembro_ q, à' rã o ñ g

”Guam moeda., morrerem“ por libras' - 'e sã a:an e ras - - . ' A ... ,_

querPà;%I§sgíllgeir§_ I o eques ou letras a Vista ou 90 duas sobre qua] ã à à.; 8 g i

' 1 CR '- . . .v
J: q

CUBA DA TUBERCULOSE ma a., meripçõeaEDàlS-paãztpãâ::3331133223332recompra tg; 0-¡ a g m.

x ggãggn:: lua”?ã intãn'ríos e externos, vencidos e a vencer_ ° avi o na bolsa. m ?O ,ãââ :Ê

l . e l os l; ' - - _ ___

' l ' TESTA, devenli) ser acoãpznlllãgà!É(ll:pÊÍcÍKIÊÂÍÍÃdÃÊÉ RODRIGUES 'É' à à “E "J â. R _ _ _ l Ç l . “ o _a

J. L ALVES QUINTELLA 74, ua do Avsenal, 78 136, Rua das Capellistus, 140~LISBOA. '1 2% .

De conselho de sua Mogi-static, facultativo honorurio o cunico do

   

   

   

         

    

   

 

   
  

    

  

    
usfrasco e se envia ou dá gratis quem o reclamar no

   

    

   

      

  

    
    

    
    

      

  

      

      

          

      

      

    

  

   

  

    
      

      

      

     

    

      

    

  

 

    

 

deposito geral-rua Gonçalo Christovam, SLi-Porto. à 'g É'
reço do frasco, 36000 U' . “3,

A' Venda nas principaes pharmacias o drogarias. “- 'â 'a a s.

oo »msmo AUGTOR: "" H g3 "' É.. ú) cv .

Licor Depurativo Vegetal Iodado 'U O O _9 .e u r
E Del Stãlaãparrüha, Tkuia e Caroba i.: 3 E: g E E A " 'A rste exp en i o depurativo é o melhor até ho'e “3 ..a .. ::e _. ' i ?NEVE

conhecido_ para o tratamento das doenças escrophoilz- E 8 o N 'â c; tmb (10111116 lezlilivísglldtgzrgmpfsado, tendo encerrado os seusaaa, syphahtwu e de pede. Numerosos attestados se en- É) q, 'c o o O (“33110308 em instrueçao 1mm““ d -lmãoema alu'nnois nllprovad” e
contaram tambem em folheto especial, que se da a quem ea "U 'É 573 oa :1.75 - ml” “nt-“m“ P910 "USO 110 ° do (ll: mãiilluaãs Oh~mver'am os pre-
;m “alugar É? mesmo deposno Rua_ Gonçalo Chris_ :a 3 ã ,3: 2 E go magisterio primario; trinta admittiqlâos é_ 91219 Êfíllãcfugci; 38.7. né":
ovm' __ arto_

“É É mma“ ,asas do curso dos] ceus geral e com le .l Í, I' . e I
,› Deposito geral _em Aveiro d'estes Preparados- E :s- tar/dx* E', ° @mlvemm ?395589111 P0 E meâla D01 ceu rtn'ell ar' (Jurema qqe!harmonia de Francisco da Luz & Filho. 0 _z o) “5110 C' ° “ppmvad” '1° 918m9 da 1¡ f y 'ceu m d.? 001mb“” semE1 tl) 'rã O H °° E' mathematica 4-° 5 ° e 6 ° .ngguznyncmiiclnw '111a mglezu; dez em

N N _ _ › -_ - ; em p yo.50p ia' trez em litte-..o a ,_ 3 ratura, cinco em latim 4° 5 ° e 6 ° ' ' l_ L: m, v: a emgeogr h_ _ - l - . - anne, cinco em portuguez; doisn N ap 1a dois em desenho l.“ 2.“ ' 'DEPO s 1 T o
e 'É eo.; e 2.** anne; tre,z em introduoçao 4.** :5! aãzgoetgodzcem unem“ Lc

DE
ñ a q

7 l '
w N a

=.'_.

E .8 É 1-¡ Seâãígoliízo marcildigo)=7'rav. de Mont'Av-royu
. ›- Inmeroia o , - .W _ DE a', 8 ê g ;entabilidadm callígraphíí, ::ãâülzãrgçããmcíeâlàelzãllfa Illsãlilzmãnd

A' i nnnnl t num' a eo e .L. ° WW Euérim e Gim-' o ho ' '. N < E o, (Professores estrangeiros para o &mt-710 da línguas)
a a -_.__

"' z: 9- m a ~ _
umcos AGENT...~ M) cc E 'v ° 2- 3'09“0 (se-'00 femininoj=Pmca 8 de Maio 4 '_ DiSTRlCTO DE a ,-1 z:: °,fâ,ã _ Linguas, Musica, Lavores, Desenho Pintura' Ingt ã. 'P:e ã na. e Magisterio Primario. ' ' mcÇ o' rim”A\_,B_IRO É ' Professoras e ro '

' '4 2 com.? tremor?- Mm““m 1“““ < Jeanne Bonequet, D. ullhermina Gonçalves D l 15:11: “li Feng““rg E meeBmaFde Macedo, Luiz Maria. Rosetta, meditoíCapitll: lerrtgirailf::

BICYCLETA g o ã . galhos 33;?:f0023íâflêelfâznr Pei: Tlà89105ia;NPadre Adriano dos

1¡ 'z do «Collegio de Cam na . °' '31““ “93' “'mem”a à
po e», Esteves Martins ex- rotessor d L

GLA131ATOR Q _g Fernando Cesar de Sá. Joao Francisco dos s'amo'; Henri 3° 3°““
,__ m Lewm Barker Alf H' ' ' o“ u. J

a õ E , ouso maker, alferes Victorino Óodinho, e ou

A MELllllll lllldlA

 

ULTIILB ¡OVLDADEB

na ::search

'Anil

A. Rlvlére, R. de

3. Paulo, 9.' l.-E

LISBOA

L. D'Olivelra Bello

@na @cdi-1mm Sampaio M

Liebe.

CONNISSÕS E_NNSIGNAÇÕES

Promove a venda

de cereacs. legumes,

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

ros mediante uma pe-

quena commissão;

Trata do despacho

e embarque de quaes-

quer artigos para

qualquer porto de

Africa ou Brazil.

Encarrega se tam-

bem da legalisaçâo

de qnaesquer docu-

mentos nos consula-

dos,reconhecimcntns

em minislcríOs etc.

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo ¡no-

tor apetroleo-AEJTER GLADIATOR. de força de

21[4 cavalloe, superior a todos os conhecidos. Con-

certam-ae, esmaltamaeeniqnillam-BB bic cletas de

todos os auctoras. Vendem-se machines e costura

etc., etc.

Preços e vantagens excepcinn aes.
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BILHAR s DE PRECISÃO

GUARNECIDOS COM A CELEBRE TABELLA AMERICANA

MONABCH
Unica tabella uzada elos professores do mundo inteiro

Pamzoe, tacos, atlas, soltas e giz para bilhares,

jogos diversos de novidade

Fornecimentos completos para clubs, gremlos,

e sociedades

Carla¡ tento¡ e ficha- para todo¡ o¡ jogo¡

VIUVA DE _

JOSÉ AÉAANDRE DE SENNA
na do Almada-88

LISBOA

- › ?QV-73955” _.

f' “ -NaAgencia em Lisboa, vendem-se bilhetes
de 3;' classe para. 0 Pará e luana!! pelos pre-
çoeseguit nes:

Ijará 30%000 reis, 31511111118 36%000 reis. Ae

ãnhidus de Lisboa. teem logar nos dias 9 e 24 de ca-
H. mez.

Os agentes eu¡ Línboa-Henr Burua & C 0_

Rua. da Princeza, 10-1.° y y .

    

Hospital Geral de Saulo Antonio socio teclinico da L¡ ' ' O i I i ,

Porto contra a tuberculose, diruclur do Consultorio anual“ - y _ fi Í Iz<q

pathico Portucnsc 50010 fundador e clinico do lion it i 1'_ . .í v _Ceu _ , - O*

de Crianças «manila i'm», distmclo dos cursos de I'lli_n ?Cm-ç' ENGENHEIRO MLCHANIÇQ: ' a 74 _.,°,

lOSUpllÍa e Medicina e premiado um \arius espogi- 5'?“ «u _à ?nornmmo ' ;a ,a

sigúes lnduslriues, nurmnees e estrangeiras. -~ r 7' F , i DA Est '

Eis finalmente encontrado o melhor medicam ' I .Mi ülnlçño DE FRIDELOS Q- Q Lisb a á venda e!“
até hoje conhecido para esta doença 1.: ea““ - _cm ._ a? N __ 08-, nos escr-ipto-

Com a mnnxa 'rnosrnarana nn s' '. l_ _RUEM SE m E 1305 da «Agencia Na-

.::r :entregou .w -wand::5335122363329 @became e o ::me ma
ms' ”muchas frascos, taes coãfãbdilãlñdffàgoãastgogp' “Site, material para lagares dep azeglte 33:52:11,“ e Q 'U H ,- 1'

mas dimheia'expecmmçào fab” e ;u et “E” "final-nos, noras, portões e grades, linhas “yes" m É :Em Coimbra no”petite e forças_ ' Small 0 9, ?53:33, columnas e tubos de ferro, material "pai-Ff? [É Ê Mont,A 1-)'0 v0, eu: c-a
Taee factos comprovados e devidamente authen ' "v”moageus' gui 'm°t°¡'°3 para. vento re sa. (Io as . “ ' l -

- . . . . . -, - l'. ' -

.icados, podem ver-se no urelatorio» que acompanha paruéõea em maohm 2 › É bag J0.10 Arro
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